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1 —    Objetivos de Aprendizagem 

 

A Unidade Curricular Projectos de Arte Pública pretende tornar presentes as diversas 

noções da problemática aqui implícitas, como aquelas expressas por Henri Lefebvre e 

Jurgen Habermas. Neste sentido, são também objectivos a abertura à dinâmica do 

contexto assim como a uma consciência da dimensão política, de raiz crítica, da obra. 
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2 — Conteúdos Programáticos  

 

Centrando-se na actualidade e no desenvolvimento do conceito de uma arte 

contemporânea, os conteúdos incluirão obras do Acconci Studio, os textos e obras dos 

Situacionistas, nomeadamente o projecto Nova Babilónia, bem como a apresentação e 

discussão das propostas modernistas de índole utópica, como o Futurismo ou o 

Construtivismo de Tatlin e de El Lissitzky. 

A incidência em programas actuais não excluirá a necessidade de um alargamento de 

contexto, pontual, incluindo referências às culturas ditas clássicas bem como a 

exemplos de outras latitudes culturais. Assim, e no sentido dos objectivos desta 

unidade, serão problematizados os assuntos com a atenção dirigida a uma dinâmica 

que incluirá modelos da organização do espaço público (arquitectura e urbanização) e 

a ideia de “monumento”. 

As ideias de Henri Lefebvre e de Jurgen Habermas serão abordadas com vista a um 

equacionamento amplo da obra na esfera pública. 

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

 

O ensino assume características teórico-práticas, dirigindo-se aos interesses 

particulares de cada aluno e no desenvolvimento do seu projecto pessoal.  

As aulas promoverão o debate dos assuntos mediante a apresentação de textos e de 

imagens. 

Cada aluno é convidado a desenvolver um projecto no âmbito deste programa e em 

consonância com a sua prática pessoal. 

A avaliação é contínua sendo atribuída uma classificação no final do semestre. 
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5 — Assistência aos alunos  

 

Sexta-feira, das 11.00 horas às 13.00 horas, mediante marcação prévia: 

rocha.miguelangelo@gmail.com 

 

    

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 10 de julho 

de 2016.  


